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Introdução: A literatura sugere que mudanças traumáticas na estrutura familiar 

implicam em vulnerabilidade no desenvolvimento dos membros da família, podendo 

gerar morbidades. Porém, algumas famílias podem voltar ao funcionamento estável e 

desenvolvimento adequado mesmo experienciando estas situações, o que é denominado 

resiliência familiar. Objetivos: Demonstrar, a partir de um estudo de caso, que a 

presença de mudanças traumáticas  na configuração familiar não necessariamente 

implicam em prejuízo no desenvolvimento das crianças e nas relações familiares. 

Métodos: Será apresentado material audiovisual de uma das 148 famílias 

acompanhadas Pela Pesquisa Longitudinal do Desenvolvimento de Crianças e suas 

Famílias, no bairro Vila Jardim de Porto Alegre. O material foi coletado ao longo de 15 

anos, em cinco momentos, a partir de entrevistas domiciliares onde participavam a 

criança e seus cuidadores. Resultados: O caso mostra uma menina que no ano 2000, 

aos quatro meses de vida, é cuidada por ambos os pais (etapa 1 da pesquisa) e que em 

cada etapa seguinte, 2002, 2004, 2009 e 2014, encontra-se em um núcleo familiar 

modificado. Apesar dessas inúmeras transformações em sua configuração familiar ao 

longo do seu desenvolvimento, a menina apresentou-se hígida, com desenvolvimento 

social e cognitivo adequados e com o sonho de continuar os estudos na quinta etapa do 

estudo. Conclusões: Verificam-se aspectos resilientes dessa família, tendo em vista que, 

apesar dos traumas e das constantes alterações na configuração dessa família em fases 

importantes do desenvolvimento da criança, ela encontra-se em adequado estado de 

saúde. A observação longitudinal demonstrou que, nesta família, mais importante do 

que ter uma estrutura fixa, são as fortes relações de segurança e amor construídas entre 

os membros, o que parece facilitar um desenvolvimento adequado de seus membros. 


